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  Anno sem estampílha. . . .

Semestre som estampillia. .

Antin ema estampilha. . . .

Semestre com eatampilha. .

 

No Cumprimento d'uma de-

liberação approvada no comicio

realisado em Lisboa no dia 9 do

corrente para protestar contra

a violação das leis fundamentaes

do estado e reclamar o resta—

belecimento das garantias libe-

taes, veem os abaixo assignados,

membros da commissão inicia-,

dora dºaquella grande assem-

bleia popular, lavrar perante ºi

putz um protesto energtco con-,

tra o acto mais violento e atten-

tatorio das liberdades publicas

  

plantação do regimen represen-

tativo em Portugal.

Depois da dissolução das

cortes e do adiamento da sua

reunião com manifesta offensa

dos preceitos constitucionaes,

tendo o parlamento funccionado

menos de dois mezes no decur-

so de quasi anno e meio, ogo-

verno suspendeu de novo 0 po—

der legíslativo e expulsou dos

seus logarcs os representantes

da nação. Habt'tuado ao regi—

men soberano das dictaduras,

em que tem assignalado a sua i

incapacidade, simulando actos

de força no interior, e deixam-i

do cair a pedaços o credito e

a honra do paiz no estrangeiro,

não podia tolerar o exame se

vero dos seus erros, e a justa

apreciação das suas responsabi—

lidades. Tinha grandes maiorias

a cobril-o em ambas as cama— |

ras: não lhe escasseiava a con- |

fiança da corôa: dispunha de i

todas as forças do poder. Sól

lhe faltava o silencio da opposi— '

ção e não confiava nos applau-i

sos do paiz !

Por isso encerrou as côrtes

illegal e violentamente pretex—

tando a agitação que, mercê das

imprudencias e provocações dos

seus parciaes, perturbára algu-

mas sessões da camara dos de-

putados,como se a irregularida—

de das discussões parlamentares!

vulgar entre nós, e nas mais
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illustradas assembleias politicas de ferro e do porto de Lisboa,

estrangeiras, podesse ser legiti— expulsos dº Brªz”, ºbrigªdos

mamente invocada para justifi- Pºlª Allemanha ª abater "ª bª"

car a intervenção inconstitucio- “iª dª Kionga ª gloriosa ban—
nal da corôa nas luctas e deba- deira que alt afiirmava & nossa

tes partidarios.

O encerramento das sessões

ordinarias das Côrtes, antes de

findo o periodo annual da sua

duração, contra a expressa dis-

posição da constituição do esta'

do, e' a revolução no poder: é a

ruptura do pacto constitucional:

é a violação affrontosa da sobe—

rania popular; é um golpe de

estado vibrado sobre a repre-i

sentação nacianal com o pretex-i

soberania. oerdemos perante o

mundo civilisado o logar, a que

nos davam direito as gloriosas

tradições da nossa historia.

No interior, depois de de'

cretada a cobrança dos impOS'

tos sem a intervenção das côr-

tes. e de reformada dictatorial-

mente a lei da contribuição irr—'

dustrial, prejudicando—se grave-'

mente “industrias, cujas taxas

da serenidade e da firmeza, que João Gomes da Costa

é o distinctivo da força, e do Joaquim D'ª? Ferreira
respeito á auctoridade, que é 0. Joaquim Jose Coelho de Carva-

- lhomelhor ar amento da sua us' , , . , . ,_ g. , Jose (Juperttno Ribeiro Juniortica.
' ,. _ . José Luciano de Castro
Siga o para esse nobre exem'
U d d _i José Maria d'Alpoim de Cer-

plo. m povo que em espe ' queira Borges Cabral
daçar indilferentemente as ga' i José Pedro de Mattos

rantias que asseguravam o exer' ; José Pinheiro de Mello

cicio da sua soberania, não tem , josé Rºmão de Mattos

direito & Vidil das nações litl'I'CSWI José Victorino d'Andrade Ne-

e independentes. Toleramse leis *

màs ou imperfeitas; mas não se *

vive tendo por unica lei a von'

tade ou o capricho dos gover'

nantes.

ves

Luiz Eugenio Leitão

Luiz Filippo da Matta

' Manoel Antonio Dias Ferreira

Manuel Soares Guedes

de que ha memoria desde am

to de resolver uma questão de'

policia perlamentar: e' a prolon'

gação do arbitrarío regime-n de'

dictaduras, em que ha mais de
l

15 mezes vivemos, sem o me'f
.

.. |
nor proveito para a naçao e

com grave prejuizo e offensai

dos mais elevados interesses do

estado.

Esta, pois, derog'tda a cons—

tituição. Não ha lei, porque a

lei é a vontade dos governan—

tes. A responsabilidade minis-

terial ceSSou, porque não ha

quem legalmente a possa exigir.

() poder moderador desappare'

ceu. confundindo—se com o ente

cutivo. Ha um novo poder—o

de encerrar as Côrtes quando

convier aos ministros. As ga'

rantias populares, a fiscalisaçà'o

da administração pub'ica, ai vo—

tação dos impostos, a creação de

despezas, toda a gerencia do

estado emfim, estão exclusiva—

mente dependentes da resolução

da corôa e dos seus augustos

conselheiros !

Contra este regimen tão in-

cónstítucional, como fnfesto aos

interesses publicos, 'é indispen—

Savel que a nação reaja, fazendo

soar junto dos poderes publicos

a sua grande voz, para os obri-

gar a respeitar as instituições re

presentatt'vas : os principios da

severa economia e moralidade,

hoje mais que nunca, essenciaes

na administração do estado.

Sem credito nas praças esº

trangeiras, humilhados pela ,,

França nas deploraveis negocia"

ções de Zanzibar, dos caminhos :
.

deviam ser reduzidas, e favore'

cendo—se outras, que o não me-

reciam, depois de dissolvidas as

ªntigas associações das classes

commercial e industrial pelo aí"

me de promoverem energica'

mente a reforma d'aquella ini' '

qua lei, que já está em vesperas

da segunda revisão; depois de

accrescentada consideravelmente

a desordem da fazenda publica

pelo constante augmento de deS'

pezas, pela creação de sinecuras

e prebendas para retribuição de

serviços politicos, pela ausencia

de qualquer pensamento econO'

mico e Enanceiro, o governo

dá-nos como remedio unico a

tantos males : suspensão inde-

finida da constituição, a expul'

são dos representantes do paiz,

a ameaça de uma segunda dis'

solução, como prologo da sup'

pressão definitiva do parlamento.

Contra este regimen absur-r

do, irresponsavel,

as tradições da actual geração,

' e com as aspirações da nossa

epocha, não podem deixar de

“protestar todos os que amam a

sua patria, e não esquecerem os

enormes sacrificios, que custou

a restauração da liberdade em

Portugal. ' * "ex _ ,

Use a nação dos ';seus direi-

tos, e cumpra dignamente os

seus deveres.

»

“x..

Lisboa, 14 de dezembro dei

1894.

Agostinho Manuel de Sousa

Alfredo de Brito

Alfredo Joaquim da Silva Re-

malho

Antonio Augusto Pereira de Mi— '

ra nda

Antonio Candido Ribeiro da

Costa

. - ' Antonio José da Costa Ju iouma nova dictadura tao refor' " r

madora e fecunda, como as anº

teriores, o governo pessoal com |

todas as suas lastimosas conse' ,

quencias !

E tudo isto em nome da or'

dem, e da disciplina social !

* e

Em presença d'esta grave

situação, cumpre ao povo acu'

dir pelos seus direitos posterga—

dos, e reivfndicar vigorosamen-

te as suas garantias e liberdades

ol'l'endidas.

O povo de Lisboa iniciou ol

movimento de resistencia e prO'i

testo contra a restauração dol

ab3oiutismo,

Antonio Portella

Antonio Sousa Carneiro Lara

Antonio Theophilo d'Araujo

Rato '

Antonio Thomé Dias da Silva

Carlos Victor Ferreira Alves

Domingos Luiz (Joelho da Silva

Eduarda d'Abreu

Eduardo Burnay

' Eduardo José Coelho

Elysio Augusto Santos

F. A. Martins dºAlmeida

Francisco Antonio da Veiga

Beirão

Francisco Gomes da Silva

Francisco Paula Nascimento

Cardoso

Frederico RCRS'HIO Garcia

Henrique de Euros Gomes

Ignacio Magalhães Bastos

Manuel Vaz Preto Geraldes

arbitrario, ' Manuel Vieira da Costa Gomes
absolutamente incompatível com i Marçal Romeiro Pache:o -0

Sebastião de Magalhães Lima

Visconde Melicio.

_

Comícios ?

  

».Aq comício de Lisboa segue

hoje oidoslíorto. Já se annun-

ciam outros nas ras princi-

paes do paiz. “—

gpposicionista se move para elu—

& cidar o povo dos perigos, que

esta' soffrendo a liberdade e das

difiiculdades economicas e fi-

nanceiras, que ao pniz accarre

tam as medidas gnvernativas, o

minisrerio' por seu lado, mane-
ja as tropas e a policia para im-

i pedir qtte o paiz diga da sua
& Justiça. —

J as scenas de sexta—feira, em

Lisboa, quando partia a com-
i missão para o norte, demons-

tram que o ministerio só ccdetà
perante força maior.

E a opposição e o povo li—
mitar se—ha aos comícios ?

___.—

O governo deixa que tran—
quillamente se façam os comi.

cios, deixa que ahi os oradores
barafustem contra as suas me-
didas violentas e abusivas, mas

não consentirá uma unica ma-

nifestação nas ruas, não consen-
tirà mesmo um unico viva.

E' que o enthusiasmo com—
munica se como o fogo e é ne-
cessario abafar & primeira sen-
telha para que o rastilho se não
communtque. .

Não estamos propriamente
no regimen cabraiino, mas um
pouco mais além, porque o go—
vet'uo tem hoje, mais do que

então. as guardas municipaes e

Mas emquanto a colligaçãox

| Henrique Pereira Taveira ]

!

dando o exemplo; João Felix da Silva Capucho ª policia. A tropa regular não



  

ª pode arriscar no primeiro,

l'econtro porque o 31 de janrz'ro

ainda está perto de nvis e mui-

tzt gente tem vivida a lembran-

çt de tio memoravel data.

De mais as guardas munici-

ptes e a policia civil, que ate'

prende os pares do reino, b.t$'

tzt-lhe para incutir terror no

povo inerme

Mas as collignções opposi 'Gi'andes applausos.

cíonistas e o povo limitar-se-ha

aos comuctos.>

Ninguem pode prever o dia ,

d'amanhã. Os proprios partidos ª

da opposição e, com especíali—i

dade os monarchícos, marchtm '

tão cautelosamente recommen-

dando ordem e prudencia, que l

bem mostram que a campanha ;

pode ter como consequencia não .

só a queda do governo como a

mudança do regimen politico. ,

E as violencias do governo,

acerrando os animos, bem pó-

dem preparar a solução violenta

do coníiicto.

Por isso nós, como a maior

parte do povo, perguntamos—

os partidos da opposição e 0 po'

vo pararão o seu movu'neuto

nos comícios, ou irão mais Ion

ge ? '

() peor éque nem dºum 131 i

do nem do outro já ninguem |

poderá recuar.

Porto, 16, 10 h. m.

Começa a notar—se uma ani-

mação extraordinaria. As ruas

da cidade baixa estão concorri-

dissimas. De todos os lados gen'

te que se dirige ao comício. Pe' [

las ruas patrulhas de cavallaria

e policia.

Porto, 16, 12 h. m.

O theatro Principe ?.eal estã

lítterelmente cheio. Mais de cin-

co mil pessoas, que se agglome—

ram no vasto circo. Está um

grande piquete de cavallaria na

rua de Sá da Bandeira. 0 as—

pecto da cidade invicta é ani-

madissimo. As prevençõessãeª"

extraordinarias: corrim'ãúdantes

militªf859f£913nador civil e

(“ªfilhªdos de policia andam

'.ªrum corrupio.

Constituição n'a mera

O sr. dr. Oliveira Monteiro.

como um dos promotores do

imponentissimo comício, propõe

para presidente o dr. Costa .e

Almeida. Este assume a presr-
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E' meia noite; e, contudo,

ainda se dança d'um lado, o se

joga Cln outro.

O ambiente está saturadisu-

mo.

As cores postiças vão dvi-

:tantlo varias damas nºutu desa-

pontamento ridiculo. Gotas de

suor cabindo, no fervor da dan-

ca. pur aum-Has caras, que se re-

roltum coulra & natureza, ião

, bzral Veiga B: ra. Ao apparecer

: ouvem bravos. vivas a liberdade

. mais saudosos que o de Heitor a

O Ovarense

 

 

dencia no meio d'un“ delirante

ovação. Costa e Almeida cªt—inse-

gue dizer que no comício não

, ln distinccães de p'll'tldos «ha

? libcraes, que pugntm pelo inª.—

' perio da lei. Sendo novamente

Í «aplaudido, propõe ptra consti

tdos, os srs.

ªQteiroz Ribeiro.

' Porto, 18, a o 10 t.

l
Depois dos oradores, o que

já me referi, e fechando o com:-

tutrem a meza, conde de Samo- Ciº» segue 5ª

dães, Andressen, Joaquim Ven.

] tura e dr. Nunes da Ponte. Joséd'Alpoim

O grande tribuno e eloquen-

Discurso d' Voigt "n'a'o tlssimo orador prefere um [dis-

sua formosissima maneira ora'

toria e que tem sempre o con'

dão de conseguir enthusiasmar

até ao delírio os que tem a &'

licidade de o ouvirem.

se refere á cobirde proposta da

al eracão do tegnnento, apze

sentada pelo leader da n-aimin,

o nervoso João Arroyo, alguns

amigos d'este atreveram'se a

patear. Aasscmblcia levantaªse

toda e Cobre essas manifestações

com uma calorosissxma e deli

rante ovação.

Toma a palavra ogr'inde li-

a frente da mem, ouve-se um

prolongadíssíma salvei de palmas

Durante muitos minutos so se

e a Beirão, e só se veem acenar

os lenços.() orador, muito corti—

movido, agradece essa important.

te manifestação de enthusiasmo

e de sympathia, e diz que rece“

be essa grande ovação nio pa-

ra si só. Expõe depois eloqueir

temente a situ icão : os aggra-

vos que o pair. tem recebido do

actual governo.

No concelho

 

Discurso de Gomes da Silva

() illustre deputado por Lis

boa é recebido no meio de ca-

lorosissímos applauSOs Este co-

meca por fazer a historia dos

attentados governamentaes e

dos erros e desatmos com que

tem sacrificado o paiz. 'Termí-

na dizendo, quando a patria es—

tà em perigo todos os seus 'E—

lhos devem correr na sua defesa

Falta-nos hoje o espaço e o

tempo para responder n'esta

secção à «Folha», contudo nem

com a demora a resposta per—

derá.

Pouco ou nada nos importa

com a paz ou discordia no seio

dos aralistas. E' um grupo que

nos não faz sombra. como pro-

vou nas duas ultimas batalhas.

Transmittindo o commenta-

riodo chefe velho, nada mais

fizemos do que reproduzir um

, 'facto verdadeiro e que represen—

ta a força dos elementos pegue-

"nos e novos.

E a «Folha» aproveitou os

elementos novos para dizer que

tivera adhesões ao seu grupo.

Que adhesões são essas ? que

homens nossos adquiriu? Ora

valha—a a Senhora da Boa Mor-

te, porque em verdade a «Fo-

lha» expira Com a mesma mo

lestia do velho aralismo.

Elementos novos, represen—

tando adhesões, não os adqui-

riu o aralismo, nem os adquiri-

rá emquanto seguir as mesmas

normas de proceder, e emquan—

to o povo não se esquecer da

quelle-passado tão cheio d'aven-

tura:

Discurso de Oliveira Afontcíra

Quando o representante da

cidade do Porto se adeante para

começar o seu discurso,acollte-o

uma enthnsiastíca manifestação.

Sua ex ' demonstra que actual—

mente é a mercê e o arbitrío

que estão substituindo a lei, a

riqueza e a liberdade dos cida—

dãos. Concluiu. constantemente

interrompido por palmasí e bra-

vos, lendo a sua patriotica mo-

ção ' ,

)

“Dixcwso dérmica—0 de Mello

Falla em nome das associa-

ções, illegal e abusivamente dis-

solvidas e prefere um vehemen-

te discurso reivindicando os di'

reítos atfrontados e exigindo o

restabelecimento da liberdade.

Foi muito applaudido

Ú....

Fallaram em seguida brilhan'. _ Quem fez a lucta dentro da

temente, sendo muito applludl' ordem ? Quem appellou sempre

 

deixando rasto", como oarncovs

deslísando por uma parede pinta- [

da de ha pouco.

E' tempo de retirar. do reco

Ihera penates. Os andris come—

çam & jingar com mais dinicul'

dado. as coxas eslão um pouco

inchados pelas sucessiVas Contrac-

ções, e os pés começam a doer

dentro dos sapatinhos sempre

mais pequenos do que deviam

ser; porque à moda ter os pé.;

pequeninos. Sim, tel os muito

pequeninos.

Os peralvilhos despedem-se

das damas com prolongados apor'

tos de mão, e procuram. em toda

essa despedida, não perder () per-

til formalista dos gatos pinga'

dos.

Alguns d'esses adeus parecem

A“ uma

envolvido n'um silencio de sepul—

chi-o.

Porém se o pensamento liisse

feito de luz, certamente, estaria,

ltnra jazia o club

a essa hora, hast-ante alumiailu

porquemnilas attençõrs para la'

comet-giant ainda .

XI

São apenas passados traz dias

depois d'aquella noute em que,

penelramos no club du Valete

de Paus.

Beatriz Palmyra espera ao

fundo do jardim do caza, Mario.

E' quasi meia noite; as horas

estão a caliir. Trento de commo'

ção. como geralmente sucede'aos

namorados em identicas coudiun

ções.

De todos os lados sentem-se

os laivos d'essa mudez profunda.

que e propria da meia noute.

Andromaca, que o do Annibal &

Italia. que o de Napoleão aos seus

Vel'ranos. Pobre gente que, l

com tão pour". goza ou soffro.

Senão ftliZes ? viucía.

Alves Correia e

CUT—ºº. baseado nos mºld“ dª J articulista tenha ou não acção

Qu-t ndo '

 

  

 

] para a lei? Nose só nos. Sma—o g e os nintes (115 pessoas, que te'

todo o concelho e piovammªog nham proced da menos reg lia!"

sem a menor conto—ticão os tri-

bunaes por onde correm os pro—

: cessos crimes instaurados.

' Mas os aralistas empregaram

as violincías; usaram de todos

os processos criminosos com a

maior publicidade.!ª'ugindo d'es—

te campo, o artrculista da «Fo-

lha» diz—«quem estas linha es—

creve póde aiiirmal—o.. | Nem

adirmamos nem negamos que o

directa nas desordens e arrua—

ças. Nem podemos adirmar ou

negar se foi um d'aquelles que

em Vallegw, zi szthida d“um ser-

mão ou praticar, propalou que

era necessario vencer as elei-

ções ;t-J'vt' qu-thucr forma. E is-

to pelçts simples razão de que

não 5 bcmos quem escreve.

I'orém ninguem nos contes

rara que quer n'esta villa, quer

em Vallegªi, quer em Arada,

alguns elementos novos, peque—

nos aralistas, pregwam a desor-

dem e inc miam os seus corre-

ligionarios á pratica das selvage-

rias.

Ninguem nos constesta que

em seguida á desordem de do'

mingo anterior ao da eleição.

os aralistas attisfeitos com o tº"

sultado davam vivas na cerca do

Panella aquella mcmoravel fzr

çanha

D: que lado estão os desor'

deiros? De que lado estão os

homens da ordem?

___-+.

 

I'alleelmento

Falleceu na sexta feira o

pne do nosso amigo sr. Manuel

da Silva Leite, proprietario da

Ponte Nova.

. Ao nosso amigo e sua fami—

lia damos sentidos pesames.

—_——_

Manifestação

(humanos que alguns cat-a'

lheiros do partido republicanoj

hontem a;

gare cumprimentar a commis'e

d'esra villa foram

sao que passou para o comício

do Porto.

___—+—

RESPONDENDO

 

A «Folha» vem com uns di

tos & pfOPOSIÍO do sorteio para

ferir não sabemos quem.

Será melhor para e outra'

vez d zer claramente o que quer

%
?

 

Não corra o menor sopro ;

ilir-se-hia que toda a Natureza

d-u'me. Beatriz Palmyra porém

vella e. como si, mais alguem

que (: Mario por quem espeta.

Ein brum fcz'se ouvir juncto

d'c-Iln um ruidodo folhas secas

quo estalarain sob os pasttos

d'alguem; e este alguem, surdnt'

do d'um pequeno oiiramatwlnrl

que fim ao fundo do quintal,

Velll'se aproxnnmnln.

== E's tn, Maria?—perguntou

Beatriz l'almyri à cautela.

—Sou. R-spondcu () vulto

me se aproxunava.

Era effuctiramento Mario. Vi-

nha envolvido u'uma vasta capaª

he.—“paulinia; e sobre a cabeça

trazia uma especie dos gurro de

pele de lontra, desdobrado sobre

Í n1:nte.

Dz:r que houve casos hor'

rendas sem o: citar, nem os

descrever é o processo iai nio

velho da «Folha» que não deve

adtn:rar pessºa alguma.

O do «Jorml de Notícas»

vae afinando pelo mesmo dia'

pasão.

Ocaso di nosso amigo sr.

Padre Ma & está liquidido. Não

queria offender o nosso amigo,

m-ts só contar um facto reves-

tido de me: circumstancmsfque

faza arrepiar os Cnbcllos.

Regis emos e adeante.

O outro caso, com que se

pretender íntr'gar o ex.” admin

n strador do conselho, não vale'

ria & pena que :! elle nos refe'

r—s=e'nos. se 1 íntrigt fosse apª.-

ms do gim/it.: que muito bem

c mhecemos; mts ella reproduz o

sentir d'um grupo que quer eu-

Contrar nos administradorcs

d'este concelho farrabrazes e-

instrumentos das suas vingar):

cas. Por isso vem as intrigas e

hão de seguir se mais.

Engana-se a «Folha» qu'm'

do diz que nos queiramos das

insidias que contra nós publica.

Nos estamos accostumados a

ver criticas sempre inçados do

mesmo espirito pequeno.

Mas se respondemos e' para

castigar os d.sparates : os des-

conchavos.

lssim fizemos na notícia—

«sempre os mesmos» e no «pro—

cesso de S. Vicente.» E princi-

palmente n'este se alguem tem

motivo de queixa não somos

decerto nós, antes :pelo contra—

rio.

Podíamos muito bem res-

ponder de outra fôrma nos

«sempre os mesmos» attacando

aralistas pelos mesmos proces—

sos, mas com a verdade, mas

assumptos particulares estão fó—

ra do nosso proposito.

Escusam de

novas perguntas.

Só ainda uma vez o auctor

; d'estas linhas se enganou com a

; vinda de processos—e foi com

:. o de Antonio José Lopes sup-

? pondo que houvesse chegado,

mas por não ter a certeza não o

publicou

; A” hora que escrevemos de'

ve esse processo chegar às

mãos do digno juiz e provavel'

mente amanhã o apresentará.

E quinto aos processos em

apparecer com

 

, grande, porque o pae fura muito

mais homem do que ello

] Marin vinha um pouco afadi'

| gado—trepara ao muro que é

| bastante alto e depois deixara->e

'esc—trrogar pelo tortuºso tronco

(Puma videira.

Vinha, sem duvida, descon'

, Gado, puis oliver», ; miudo, para

, um contro lada.

' Que taria elle? Foi esta a,

ideia quo, immodiat mente re-

. saltou ao espírito de Beatriz Pal-

myra.

—-— O que tens Mario—inter

rogou ella—o que senti que, haja,

, te traz tão exaltado o tlescunlíu'

I do? Vinhas olhando para um e

. ºutro lado. . .

i —- Uma love cousa; talvez um

i engano, uma illusâo—uise elle.

>.

as orelhas. A cam Iierdara'a cl' *

la do pae, u gorro era uma aleª

gre lembrançt dis seus tempos

de gaiola. Bnllos tempos e grata
quando as horas passam na pru' ' lembrança !. . .

A capa ticn'allte um pouco

Continua

 



 

  

que nem como: parte nem ar"

O

vi—me: na noite passada, eno-"l'

 

. . l . .gti-doe, lancei-no:. allHilÇll' que os: irei—me, eu, nn—eravel peccador,
procurmlmcs de Azarv'lili'o estão à portª do naruto:».

encarregados não «o de vigiar

os processos em que somos par-

' cB-Ili. S. iªe-irc veiu abrir!

| =«Rravo! é o senhor, mou
te, mas todos os respeitantes a'i Mirtin; que bom vento ?. . . e a
esta Comarca.

Creiam que d'elles estamos

devidamente informados.

Esobre tste assumpto pô-

mos ponto.

_.

O distrirto dis reservas sa'

hiu da nossa terra nio devidol

a influencia dos progressistas

que nad- teem com o governo,

mus dos proprios aralistas, que

==«B'im S. Pedro: o senhor

,que possuo o grande livro e as

,chaves, pode rimªr-me, se me

não julga curioso da mais, elian-

tos hªbitantes de Cucugnan ha

no paraizo ?

—«Nala pos-*o uem devo I'll'

cu'srir, senhor Martin; sento se,

vamos Vt'l' a coisa iintos.

', «E S. Pedro poz. os oculos e

Í que devo ou a me visita ?

 

moveram com os dªAveiro a rªbªº º ªº“ gran-ie “"":
guerra, afim de conseguir que

aqui não estivesse officiaes de gnan. cª' --
patente superior.

O motivo é obvio.

_.Vejimos: dissemos Cueu'

Cu... Cucugnnn.

3 Cá (está. Cucuguan . .. Senhor

As duas . Martin, » [ia,ina esta" em branco.

ultimas derrotas se não justiâ— : Nem uma alma...
cam. pelo

ferencia.

São uns patriotas exímios.

 

Littoratura

 

A won

%%

A tudo é o dia d'hoje

A win é ai que mal sôa,

A wdn é sombra: que fºge,
A vii; é "url:/n que 960;

A vida é sonho tão leve

Que se des/Zz; com a nw.)

E como o_mmo se esvae:

. 1 vida dum um montado,

Airis leite que n penunmzta

A viria lem-J o peido

A mia é _[?)th que ca'e!

A rija éjlor na corrente,

A Wii.! é sopro suave,

A vida é estrdla cajente,

Voa mais leve que a ave;

Nuvem que o perito nos ares,

Onda que o vento nos mares,

Um.: apaz outra Iadçou,

A rija—pcm” ('a/rida

Da ara da ave _ferida --

De valle em valle impellída,

A vida o nemo a Isnard...

en...-n.....-

João de Deus

*

0 CURA DE CUCUGNAN

( llphonce Dunlet)

() reverendo Martin era

cura de Curugnno.

Buu como o pão, francii

como o ouro, amava paternal-

nwnln os seus freguezes; para

i—Ile, Cucugnan seria () piraiso

na lei-ra, se os seus hahilan-

tes lhe presiasºem mais atten-

cção.M.is. aii as aranhas pren—

diam as teias pelo seu ron-

fi-ssionario e, no bello dia da

Pasclma, as partículas sagra-

das tiravam dentro do sacrario.

O bom do padre tinha o co—

ração magoado e pedia GOIlS'

iantmnente a Deus que não o

deixasse morrer iC'lt ollv hu“

ver Coili'itlZiiiO ao ap-iscu as

suas ovelhas tresmalh'ulas.

Ora, idas ver como Denso

ouviu.

N'nm domingo, depois do

Evangelho, o reverendo M-tl“

tin subiu para a sua cadeira.

«Mens irmã -s. disse ello, OU'

menos explicam o

desejo, que elles tem da trans—

   

  

    

   

—-Como! ninguem de Cu'

' cugnfm aqui ? Ninguem ? l'? im'

possívd! Procure mnnhir...

—_ «Ninguem, santo homem.

Veja mesmo o senhor, se julga

que granel-i.

cilahi de joelho.—', e, de mãov

postas, implorei misei'irordia.

=:Acrediio-mc. men cura,

disse'me S. Paio-; não se lasti'

me. porque o culpado não é o

senhor. E d'ahi, talvez que os

seus amigos estejam a fazer qlla'

rentcna no purgatorio.

——«Ahl por caudado. meu

bom S. Pedro! fazei com que eu

possa ao menos vel-os e cuusw

Inl'os.

==«Cun & melhor das vonta-

«les meu am'go... ºiii», calça de'

pri-ssa casas Sªn l'lias, porque as

estradas não são das melhores...

Muito bem... Agora crminhª,

litaininho sempre para ª frente.

Lá em brim-, ao voltar, vê? en-

contrnri uma pºnta de prata

constv'llada de cruzes negras. .

a' direita... Bata, abrir—ih'a'ão.

_.

«E eu caminhei. . . caminhei!

Que estirada ! Tinha arrepios só»

de pensar n'isso. Uni pequeni

atalho cheio de Silvas, de cal"

hd e dos brilhantes e de sorpen'

les que assobiavain, levou-mc até

à porta de praia.

«Paul lan!

uma voz rouca « dnlente.

—cO cura de Cucugnau.

—nDe. . . '!

==«De Cucuanan.

—«Ah !. . . Pó lo entrar.

«Entrei. Um anjo bclhí com

as suas nas 5 nmbrins como a

noi e, envolvi-la n'um manto des-

Inmhrante como o dia, trazendo

peiidenie da cintura uma chave

de diaman o. escrevia n'um livro

ain la maior que ode S. Pe-lr »...

—cEntão, senhor? Que de'

scj-i e que manda? prrgunmuºme

o aiijn.

—«Bom anjo de Deus, quero

S'lilºr—lãliVCZ que eu seja muito

cnrios _se os de Cucnguan es'

tio no purgatorio.

::.-«Os de. . .?

-=«Os de Cucugnan; como

sou o seu cura...

=:Ah! E' o senhor Martin?

_cPara e servir, senhor an'

]0.

=a0 senhor disse pois Ci'.

cngnan...

E o anio abre o folheia !) "'

vro, IT—illiílillii) os (lido.—: com a'

tiva para quo as folhas escirrc'

guem melhor...

=«(Iutugnam disse elle, danº,

do um longo suspiro... Senhor

Martin, não ha no purgaloriol

ninguem de Cucngusn.

=aJcsusi Maria! José ! nin'

guem de ('ucugnnu no purgato'

rio! meu Deus! meu Da.-uai onde

estão pois?

::=-Devem estar no paraísº.

_uQuem é? gritou lá dentro 9——

Ovarense

  

0 ola dinchi quer o senhor que

ellos estejam ?

=«Mas vlu par'iisu venho eu.

===: Vem ?“... E coli.»?

=«Nj'! estáo lit .'... A:!

dos anjosl...

=ul'ois senhor cura, se elles

paraizo nem no

decoro-...

Jesus, filho

não estão no

;purgalorio... então...

* —-Santa cruzi

a» Divut! ai ! :iif ailé .ivsive?p

Seria uma mentira de S. Pedro? ,

Todavia não ouvi contar o gullni ,

Ai pobres de nós! que vm fazer

ao param), se os de Cucuguan

; não estão lá?

. =«Ouça'me, meu pobre se-

“nhor Martin, visto que

custo o que ciutir, ficar sab-nio

tudo isto e ver com os se lS olh us

Oilimhi, toma este atalho e

corra se pôde. Encontrar-à áPS'

q let'tld, mn gt'mrle portão. Ahi

e no sivvl que obtenha todas as

infurniaç'ir—s. !) os o ajude.

, E e cujo fechou a porta.

Trad. =A7c'ma Gama.

(Continua)

I———o———_

' AGRADECIMENTO

0ª ahaixo assiguadochn-

ldo'se rciiralo no domingo ul'

' tinm para Leixões, para sahir

no vapor «Lanfranc» com des'

tino no Pará, e jllganlo lc'

rem commetiiilo algumas til'

ins involunlarias em despedir

se d'algumas pessoas das suas

relação—', veem por este meio

pedir a todos a necessaria dcs'

lculpa e ao mesmo tempo agra'

'ilecer todas os atleuçõcs que

lhes foram dispcns-idas na uc'

czisião da sua saudosa despe-

dida, por cujo motivo se cair

tessam cordealmente penhora-

dos.

.

 

Manuel Joaquim Araje

'D. Marianne Chans Barraza .

- A ugusto da Cunha Farraia

Francisco Rodrigues. da Silva

  

“NW"???
Arrematação

z.' publicação

No domingo 30 do cor-

rente, pelo meio dia, o

porta do Tribunal Judicial

. d'esta comarca, sito no lar“

go do Hospital, d'estn vil-,

l:.i, hão de ser postas em-

praça para serem arrema-

tadas por quem mais offe-

reoer sobre o preço da,

avaliação, as propriedades]

abaixo mencionadas, des-

criptas na execução hypo—

theoaria que Manoel Hz)—,

drigues Caetano, casado, _

negociante, move contrai

Antonio do Silva Notari-a.

e mulher, negociantes, ir.-I

dos do logar da Ponte No

va, d'esta villa, & saber:

Uma morada de cnzas

altas e terreas, com quin-

tal, parte de poço e mais

pertences, sita no logar do

Ponte Nova, d'este. villa,

que confronto do norte com

 

miei to cmr; :) ('.-i.:iiºrifi—i, Jl,“v';lii-'l-

qui-r. '

' Francisco de Sá Ribeiro , l ' º—s—"

, nascente e poente com ni Arrematacaº

 

, rei,—'., ªew-ruins pelo réu José

u_u—mun

Joaquim '»niunic :! filmei—“ i.; juros tenes desde :» dale

(in., sul com Joi-» ;x, :'i' «l.,— Ionic—'in: e aindwnara na

re. Diu—'. nasceu-"o nin—ma audiencia o réu assi'

termo de confissão ou

; negação de sua firma e (!itt'l'

' nação de pagar; soh pena de

ser havida por cuuiesssa-la a

acção.

As audiencias n'uste juizo

norte com Thomaz du Sil- ' faznm-se its inlllliinS " quintas

vn N:.ttnrin, sul com José feiras de cod:: semana. por «ic/.

, Leite Brandao, nascente horas da manhã. no c-liiiciod-i

com caminho. e poente Hospital d'esta villa. qu nos

com Francisco Soares liml'dias immediate! sendo aquel...

rnnjn, avaliado em 2003000 les feriados nn sanctiiicadns,
l reis.

Ovar, 5 da dezembro de

Uma loira de term ln—W 1894,

vradia, chamada & Corgo, % Verifiquei a exactidão

sita na Ponte Nova, dºestaf “ J'lí'f- dº "Nªim

liihªil

. grin“

do em 0'3);5í')íl'i mi.—:.

Um fil'H'lzªZiãl'ii do na-

zns tori-ozis, corn [lili-l. Gii'it, *

sita na Ponte Nom, d'cs '

, tc. Viilit, que confronta do

 
i

. . l — . -.
Villa, que conirontn doI sªlgªgâmfãgxª'º'

* norte com Antonio Fer ' Eduardo Elysia Ferraz de
, reira Lamorào, sul com Abreu.

viuva de Manuel Valente eÍ

|

outros, avaliado em reis

805000.

Para a arrematação são

citados os credores incer-

tos.

2.“ publicação

No domingo 30 do con"

rente, pelo meio dia, à

porta do Tribunal Judi-

cial dªesta comarca, sito

no largo do Hospital,d*e5'

tn villa, ha de ser posta.

em praça para ser arre—

matada por quem mais

oiferecer sobre o preço da.

sua avaliação, & proprieda'

O Escrivão ,de nbnixo mencionada,

de.—scripta na execução hy—

poihecarin que Delfim Jo—

sé de Sousa Lamy, casado,

pharmaceutico, de largo

do Chafariz, (resta villa,

move contra Antonio d'O—

liveira Bello e mulher Ma-

ria d'Olivsíra. de. rua do

Outeiro, d'esta ville, & .sa-
. . . ber:

NOJlllZO commercralda Uma morada de cases

gªmª? dºdºesgiíílãoe 19:11? terreas, com. quintal e mais

trazàcorrem editos d:] trio—; 833%“,diª). nâllíuaqiii;
& tas, a contar o se- '. ' ' _ '

ganda publicaçãodeste an' ªiªi-Tªmª; nªme ªiii?)

nuncio nº “Diariº do (à? hgrdeii'os de , Ánna doverno», citando Amo o __ ' " _ .
Augusto da Silva Moura, g'.ª_ndº'dnª"ªcflªte cºr;" 'hlª'f
casado, commercinnte da ABRO: e ?“ º ele"?
Praça, d'esta. villa, mas 13,210 Rilºãígdãºm "' run

auzcnte em parte inverte 330560100 wªv “ em ""s

no republica do Brand,! Pai-an arremat'tcfto sãopara _nnsegundn audiencm, 't'd' 'Loi' * ed “_ “ inc.-r-

depors de terminar o pra- % º' ºª os 5 or oxes ' º
so dos editos, ver accusnr tos.

a citação e fallar nos ter"

mos da acção commercial

que & elle e outros réos

move José Augusto Cor'

raia. de Figueiredo, casado,

da rua do Bonjardim, da

cidade do Porto, na qual

este pede para os réos se'

rem condemnndos solidn'

rimneiite & pagar-lhe o

montante de duas letrns de

cambio, uma de 2205631

reis e ou? do 1963743

 

Ovar, 7 de dezembro do 1894

Veriãquei a exactidão

O Juiz de Direito

SalgaJo e Carneiro

Frederico Ernesto Cantarinha

Abr—agio

Editos

! .* publicação

 

Ovar, 7 de dezembro de 1884.

Verifiquei & exactidão

O Juiz de Direito

Salgado a Car eira

O Escrivão

Frederico Ernesto Camarinha

Abragão

—.Ç Grªfiª-.E“?   

Union legalmente auctorisado

pelo Conselho de Saude Puhlica

«le Portugal, ensaiado e approvao

do nos lluspitaes. Cadu frasco

est—t acompanh-ielu de um im

presso com as observações dos

prpiripaes medicos do. [.is'iozi. rc

conhecidas pelos consules do Bra

zil. Deposito nas principaesphar

macias.

Eduardo do Uns-tro em 15

de setembro de 18)3, acci-

ias pelo réu ausente na mes-

mo dat-.|, e endossaiias pelo

sacrado!“ ao réu João da Silva

E irges, e ainda por este a ou'

tro, scnlo hoje o ancior o seu

dono e portalur, 0 bem assim
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ns HLHUS ni MILLlUNAHIA

No fa produccão

EãfllLÉ iii: HEEUBG

E” um" verdadeiro romance de sensação e um lrab.:|ho lutem—riu
de primeira ordem o que vamos editar com () lilulo (:s—«Filhos da
Milliouaria.

Temos a convicção do que os que lerem este romance hão (le
julgar exulierantemenle justificado não so () alvoroço, com que foi
recebida em França a sua publicação, mmo tambem a cnuãauçn com
que vamos apresental'os aos que nºs. derem a honra de ser nossos

  EDI'NJRESEUELEM & C.“

  

O Ovarense

Léo Tam”

os MYSTIãRlOS ui FIMNC

MAÇONARIA

, Versão portugunza do Padre
Flauzisco Correia l'urlocarru-iro.
com uma dr-(licalnriu (ln ;iuctor &
Rua hliigÍ'Sfíllll' :: rainha D. Am0'
lia, com auclorisucãu «lo sr. czu"

da' D. Americo, bispo do Porto.

e que mereceu um breve de

sua snulirímie Leão XIII, auiman'

(I(i'n 0 nbencoamln'n.

A obra constará de dois vohr

mes distribuída em f:»eiculos de

32 paginas de texto com quatro

ou mais gravuras. Preço de carla

fascículo wu reis, pagos no acto

da entrega.

  

 

BATATA

Manoel da Cunha e ilva vendo no seu Kios-

que (la Estação a excellenlo [mata da Reina &

300 reis a arroba. E quem comprar de 50 arro—

bas para cima a venderá & 290 reis & airolia.
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REMEIIOS na; WEB '

0 remedio de Ayer contra

 

assignanles.

Preço da assigunturn: Caderneta de 7; folhas e uma usinmpa (,(.
reis. Assigna—se em Lisboa, Rua do Marechal Saldanha, 26. Todos os
ªssígri.'uites terão um brinde no Hm da obra.

Assigua'se r-m todas as livra-

rias do roiun () I'III uma :lo miitor

Antonio lhuumlu. fundos Muni—

res «lu Liberdade Ponto,] 13.

as sezõos=fºebrcs in term ilexu'

tes o hiliosas.

Pl'll'Íll'íll de r'ornjzi de Ayr-r

=() remedio mais seguro que

|M para curar :: 'lusse. liron'

chile, ashlina (: tuberculus pul'

mmmri's.

Extracto composto de Sal

sapal'lllla de ayer—.Para pu

ruicar «» sangue, limpar 0 cor

 
 

 

 

     

 

po e cura radical das scrofeilns. '

Vigor do cabello lle Ayer=lm| e ,e quo ncahnllo se tornehranco

e ri'staura ao cabello gnisnlhu & sua Vllílll—“lall'l (' formosura.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente conceu'

trados de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mui"

to tempo.

Pilulas cathartisas de Aycr=0 melhor purgativo suave e intei'

ramento vegolul.

Perfeito desinfectantc e purificantc flo loves—Para desinfectar

casas e lalriuns; tambem é oxcellente para tirar gordura ou um

does de roupa. limpar malucº, e e curar feridas.

% Vende—so em todas as priucipaes pharmacias edrogarias—Preço
1! M A I S C O H É? L “E T A. "É 230 reis.

?
É
E
à

#

ENCYCLOFDEDIA

17 Volumes aº encadernados
Vermiíugo deB.L.Fahneslock

E” o melhor remedio contra lombrigas._ .

O proprietario está prompto & devolver o dinheiro a qualquer pes-

   

' "ª“ " * ªl — : * ' sou a quem o remedio não faça o elleito quando o doente lenha

&. ) (”ªº . “mm 3— Lj P 1 lombrigas e seguir exactamente as mstrucçocs.
" """ 'ª'—aw“ "Deia; amu—«L..»

, ' , . _ '

SABONETES GRANDES DE GLYCERIlV. MARCA CAbblªIS

sirvam os r: e * < = _ _.
ª ) .. 3 . .Anmciam a pelle e são da melhor qualidade, por preços ba'

'( " . * j» .= z .=. ?.. _ . = , . : ' ratissmios. . _

: j ª E E É; :..—”32 ? $ª; * ' É ,M— ' ª É | Deposuo geral: James Cassels e C.', Rua do Mousmho da

“ ª .. ªrm" ' ' . L 7 ª º“ " &“ '““ " ' ' " "' Silveira, 85 Porto.

- % !“":330530 raia Aureny !* _. ' 334,97; ; :, I

Série da Reducío, Administracªo,Typognphieelmpreeefo, ua

dos Furadores, [ iz—OVAR.

   

   
SC)—RUA DO SÃ' lã BâNDElRâ—BÁ

PROXIMO AO CAFE' DO JULIO

ABTEGOS PARA BANHG

Fatos de explendida baeta crepe para senhora, homem e crianca

A PRINCIPIAR EM l$800 REIS!
Fatos de malllaem todos os tamanhos, camisolas riscados o que ha de mais moderno—Todos os artigos de malha (ie fabrico

nacional são vendidos a face da tabella da fabrica

agiatos de lona e lia em todos os tamanhos Toucas d'oleado de senhora
e;» %Allenção—Manda-ee executa em duas horfs qualquer encommeuda que a esta casa seja leite, a preços sem
ªº“? , competencia. O Proprietar10===Joaquun Manoel Amador.

   


